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 CONCEITO DEFINIÇÃO 

Alinhamento Linha divisória entre o lote e o logradouro público; 

Área ajardinada sobre laje 
com espessura de solo maior 
que 40cm 

Área livre de qualquer edificação ou qualquer pavimento ou cobertura, ainda que semipermeável, sobre o solo, mas com edificação no 
subsolo, com uma camada de solo para plantio de vegetação de no mínimo 40cm (quarenta centímetros) de espessura; 

Área ajardinada sobre solo 
natural 

Área livre de qualquer edificação ou pavimento, ou cobertura, tanto sobre solo quanto no subsolo, que permite a infiltração de água e é 
destinada ao ajardinamento; 

Área de utilização comum ou 
Áreas Comuns 

Área que pode ser utilizada em comum por todos os proprietários de um condomínio edificado, sendo livre o acesso e o uso, de forma 
comunitária; 

Área impermeabilizada Área do lote coberta por piso impermeável ou edificação que não permite nenhuma infiltração da água no solo; 
Áreas institucionais Áreas destinadas à instalação dos equipamentos comunitários; 
Certificação de 
Sustentabilidade de 
Edificações 

Reconhecimento formal por parte de instituição acreditada junto ao órgão competente de Sistema de Certificação de sustentabilidade de 
que a edificação atingiu níveis de desempenho relacionados a aspectos de sustentabilidade predefinidos por um determinado sistema de 
avaliação; 

Cobertura Verde com 
espessura de substrato 
inferior ou igual a 40cm 

Área ajardinada implantada sobre a cobertura de uma edificação (telhado ou laje) cuja camada de substrato suporte para a vegetação tenha 
espessura menor ou igual à 40cm (quarenta centímetros); 

Cobertura Verde com 
espessura de substrato 
superior a 40cm 

Área ajardinada implantada sobre a cobertura de uma edificação (telhado ou laje) cuja camada de substrato suporte para a vegetação tenha  
espessura maior do que 40cm (quarenta centímetros); 

Cota Parte Mínima de Terreno 
por Unidade 

Relação de densidade habitacional máxima admitida, expressa em unidade de área, entre a área total do terreno e o número de unidades 
habitacionais a serem idealmente produzidas; 

Desmembramento 
Subdivisão de glebas em lotes destinados à edificação, com aproveitamento do sistema viário existente, desde que não implique a abertura 
de novas vias e logradouros públicos, nem o prolongamento, modificação ou ampliação dos já existentes; 

Diâmetro à Altura do Peito 
Diâmetro à Altura do Peito (DAP) é o diâmetro do caule da árvore à altura de, aproximadamente, 1,3m (um metro e trinta centímetros) do 
solo; 

Edifícios-garagem 
Edificações em que pelo menos 75% (setenta e cinco por cento) da área construída total é destinada à circulação, manobra 
eestacionamento de veículos; 

Eixo da via Linha que passa eqüidistante aos alinhamentos; 

Face de quadra 
É formada pelo conjunto de lotes, cuja frente esteja voltada para um mesmo logradouro no intervalo entre dois logradouros distintos que 
tenham acesso ao logradouro gerador da face de quadra, sendo considerada a situação fática de todos os logradouros; 

Fachada Ativa 

Corresponde à exigência de ocupação da extensão horizontal da fachada por uso não residencial com acesso direto e abertura para o 
logradouro, a fim de evitar a formação de planos fechados na interface entre as construções e os logradouros, promovendo a dinamização 
dos passeios públicos; 

Fachada / muro verde 
tradicional 

Face externa de uma edificação ou muro de vedação do lote que funciona como suporte para o plantio de vegetação do tipo trepadeira; 
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CONCEITO DEFINIÇÃO 

Fator alfa 
Fator de ponderação relacionado ao indicador Cobertura Vegetal utilizado no cálculo de composição da pontuação final da Quota 
Ambiental; 

Fator beta Fator de ponderação relacionado ao indicador Drenagem utilizado no cálculo de composição da pontuação final da Quota ambiental; 

Fator de eficácia ambiental FD 
 

Fator usado no cálculo do indicador Drenagem, sendo tanto mais ambientalmente eficaz quanto menor seu valor numérico; 

Fator de eficácia ambiental FV 
 

Fator usado no cálculo do indicador Cobertura Vegetal, sendo tanto mais ambientalmente eficaz quanto maior seu valor numérico; 

Frente do lote Face do lote com frente para a via oficial de circulação na qual o imóvel está cadastrado ou tem acesso principal; 

Fruição pública 

 Corresponde à área livre externa ou interna às edificações, localizada nos pavimentos de acesso direto ao logradouro público, com conexão 
em nível com, pelo menos, um logradouro ou demais espaços públicos, destinada à circulação de pessoas, não sendo exclusiva dos 
usuários permanentes e moradores, devendo fazer conexão entre os logradouros sempre que o lote tiver frente para mais de um 
logradouro público; 

Gabarito de altura máximo Medida decorrente da diferença entre o pavimento térreo e o nível da cobertura, excluídos o ático, as casas de máquinas e a caixa d’água; 
Gleba Área de terra que não foi objeto de loteamento ou desmembramento; 

Indivíduo arbóreo a ser 
plantado de porte 
pequeno, médio ou 
grande. 

Espécime vegetal lenhoso a ser plantado no lote com diâmetro do caule da muda à altura do peito (DAP) igual a 3 cm (três centímetros) e 
classificado como de pequeno, médio ou grande porte de acordo com o Manual Técnico de Arborização Urbana (Edição revisada e atualizada 
mais recente) da Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente e da Prefeitura do Município de São Paulo, ou regulamentação que venha 
a alterá-lo ou substituí-lo; 

Indivíduo arbóreo a ser 
plantado de porte médio 

EXCLUÍDO 

Indivíduo arbóreo a ser 
plantado de porte pequeno 

EXCLUÍDO 

Indivíduo arbóreo existente 
de pequeno porte e com DAP 
entre 20 e 30cm 

Espécime vegetal lenhoso existente no lote com diâmetro do caule à altura do peito (DAP) maior do que 20 (vinte) e menor ou igual a 30cm 
(trinta centímetros) e classificado como de pequeno porte de acordo com o Manual Técnico de Arborização Urbana (3ª Edição revisada e 
atualizada) da Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente e da Prefeitura do Município de São Paulo, ou regulamentação que venha a 
alterá-lo ou substituí-lo; 

Indivíduo arbóreo existente 
de médio porte e com DAP 
entre 30 e 40cm 

Espécime vegetal lenhoso existente no lote com diâmetro do caule à altura do peito (DAP) maior do que 30 (trinta) e menor ou igual a 40cm 
(quarenta centímetros) e classificado como de médio porte de acordo com o Manual Técnico de Arborização Urbana (3ª Edição revisada e 
atualizada) da Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente e da Prefeitura do Município de São Paulo, ou regulamentação que venha 
a alterá-lo ou substituí-lo; 

Indivíduo arbóreo existente 
de grande porte e com DAP 
maior que 40cm 

Espécime vegetal lenhoso existente no lote com diâmetro do caule à altura do peito (DAP) maior do que 40cm (quarenta centímetros) e 
classificado como de grande porte de acordo com o Manual Técnico de Arborização Urbana (3ª Edição revisada e atualizada) da Secretaria 
Municipal do Verde e do Meio Ambiente e da Prefeitura do Município de São Paulo, ou regulamentação que venha a alterá-lo ou substituí-
lo; 
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CONCEITO DEFINIÇÃO 

Jardim vertical 

Face externa de uma edificação ou muro de vedação do lote revestido de vegetação através do uso de estruturas intermediárias de suporte de 
vegetação, como vasos, molduras, quadros, painéis, dentre outras opções, com condição suficiente para em fase madura da vegetação 

propiciar a cobertura total da face externa da edificação ou do muro de vedação; 

 
Largura da via Distância entre os alinhamentos dos lotes, englobando leito carroçável e o passeio público; 

Limite de vedação da testada 
do lote com muros 

Limite da extensão do fechamento do lote por anteparo vertical vedado, de modo a possibilitar permeabilidade visual do lote; 

Lote Área resultante de loteamento, desmembramento ou desdobro, com pelo menos uma divisa com frente para via oficial de circulação; 

Loteamento 
Subdivisão de glebas em lotes destinados a edificação, com abertura de novas vias de circulação, de logradouros públicos ou prolongamento, 
modificação ou ampliação das vias existentes; 

Maciço arbóreo 
Agrupamento com no mínimo 15 (quinze) arvores de espécies nativas ou exóticas, que vivem em determinada área, que guardam relação 
entre si e as demais espécies vegetais do local, tendo uma área mínima de 500m² (quinhentos metros quadrados) de projeção contínua de 
copa; 

Medidas de controle do 
escoamento superficial na 
fonte 

Medidas destinadas a promover no lote infiltração, percolação ou interceptação das águas pluviais ou realizar controle na entrada em 
superfícies do lote tais como estacionamentos e coberturas; 

Palmeira a ser plantada 
Palmeira a ser plantada no lote com diâmetro do caule da muda à altura do peito (DAP) igual ou superior a 3 cm (três centímetros) e 
classificada como tal de acordo com o Manual Técnico de Arborização Urbana (3ª Edição revisada e atualizada mais recente) da Secretaria 
Municipal do Verde e do Meio Ambiente e da Prefeitura do Município de São Paulo, ou regulamentação que venha a alterá-lo ou substituí-lo; 

Palmeira existente 

Palmeira existente no lote com diâmetro do caule à altura do peito (DAP) maior do que 10cm (dez centímetros) e classificada como tal de 
acordo o Manual Técnico de Arborização Urbana (3ª Edição revisada e atualizada) da Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente e 
da Prefeitura do Município de São Paulo, ou regulamentação que venha a alterá-lo ou substituí-lo; 

Pavimento de acesso É qualquer pavimento com acesso direto de veículos e pedestres ao logradouro público; 

Pavimento poroso 

Superfície constituída de material cuja porosidade, em combinação com uma sub-base de pedras de granulometria diferenciada, assegura a 
retenção temporária das águas, seguido de drenagem e se possível, infiltração, no solo do subleito, conforme especificação técnica ETS- 
03/2013 da Secretaria Municipal de Infraestrutura Urbana e Obras da Prefeitura do Município de São Paulo, ou regulamentação que venha a 
alterá-la ou substituí-la; 

Pavimento semipermeável 

com vegetação sobre solo 
natural 

Pavimento vazado que permite o plantio de forração, geralmente grama, permitindo a infiltração de água no solo através de suas juntas. 
Para ser considerado como pavimento semipermeável, a área correspondente ao percentual efetivo de permeabilidade deverá ser no 
mínimo de 50% (cinquenta por cento) de cada peça; 

Pavimento semipermeável 
sem vegetação 

Pavimentos que por sua constituição e forma de instalação não promovam a impermeabilização total do solo, seja pelo uso de juntas secas, 
seja pela constituição porosa de cada peça, permitindo a infiltração de água; 

 

CONCEITO DEFINIÇÃO 

Pavimento térreo É aquele definido pelo projeto, atendido o disposto nesta lei, a partir do qual será definido o gabarito da edificação.  
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Perímetro de qualificação 
ambiental 

Porção do Município grafada a partir da análise de sua situação ambiental e de seu potencial de transformação urbanística, tendo como base 
inicial as Macroáreas definidas no Plano Diretor (Lei nº 16.050, de 31 de julho de 2014), com o objetivo de definir parâmetros de aplicação da 
Quota Ambiental, conforme Mapa 2 e Quadro 3A; 

Período de retorno Período de tempo médio que um determinado evento hidrológico é igualado ou superado pelo menos uma vez; 

Processos geológico- 
geotécnicos 

Consistem em enchentes, escorregamentos, erosão, colapsos e subsidência de solos; 

Quadra Área resultante de loteamento, delimitada por vias oficiais de circulação ou demais logradouros públicos; 

Recuo 
Distância medida em projeção horizontal entre o limite externo da edificação e a divisa do lote e são definidos por linhas paralelas às divisas do 
lote, ressalvados o aproveitamento do subsolo e a execução de saliências em edificações, nos casos previstos em lei; 

Requalificação 
É uma modalidade de reforma de edificações existentes visando a adequação, modernização, recuperação ou revitalização de suas 
instalações, com ou sem aumento de área e com ou sem mudança de uso. 

Reservação de controle de 
escoamento superficial 

Sistema de reservatórios não infiltrantes e estruturas implantadas no lote com o objetivo abater e retardar o pico da vazão de saída das águas 
pluviais que incidem sobre o lote; 

Reservação para 

aproveitamento de águas 
pluviais provenientes de 
coberturas das edificações 
para fins não potáveis 

Sistema de reservatórios e estruturas auxiliares de capitação e reservação de águas pluviais provenientes da cobertura destinada ao uso não 
potável, como rega de jardins e lavagem de superfícies impermeáveis e de automóveis; 

Subsolo Todo pavimento da edificação localizado abaixo do pavimento térreo; 
Via de circulação Espaço destinado à circulação de veículos ou pedestres, sendo que: 
Via oficial de circulação de 

veículos ou pedestres 
É aquela aceita, declarada ou reconhecida como oficial pelo Executivo; 

Via particular de circulação 
de veículos ou pedestres 

É aquela de propriedade privada, mesmo quando aberta ao uso público; 

Via de pedestre 
É o espaço destinado à circulação de pedestres, aberto ao público, de propriedade pública, incluindo passeio público e escadarias, desde que 
combinadas com rampas. 

Via sem saída 
Via oficial cujo acesso se dá por meio de uma única via de circulação de veículos e cujo traçado original não tem continuidade com a malha 
viária na sua outra extremidade; 

Vila 
Conjunto de lotes fiscais, originalmente destinados à habitação, constituído de casas geminadas, cujo acesso se dá por meio de via de 
circulação de veículos de modo a formar rua ou praça no interior da quadra com ou sem caráter de logradouro público. 
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Quadro 3B - Composição da pontuação da Quota Ambiental 

 

ITEM I. CARACTERÍSTICAS DO LOTE 

Área total do lote - A (m
2
) inserir área 

Perímetro de Qualificação Ambiental ver mapa 3 

Taxa de Permeabilidade – TP exigida ver quadro 3A 

Fator alfa α ver quadro 3A 

Fator beta β ver quadro 3A 

QA mínimo obrigatório ver quadro 3A 

 

ITEM II. COBERTURA VEGETAL 

SOLUÇÕES CONSTRUTIVAS E PAISAGÍSTICAS PROJETO (1) UNID. 
FATOR 
FV (2) 

TCA 
(5) 

PONTUAÇÃO 
ATINGIDA (3) 

A. Áreas ajardinadas  

A1. Área ajardinada sobre solo natural medida do projeto m
2
 0,25 n/a cálculo conforme (I) 

A2. Área ajardinada sobre laje c/ espessura de solo maior que 40 cm  medida do projeto m
2
 0,20 n/a cálculo conforme (I) 

A3. Pavimento semipermeável c/ vegetação sobre solo natural  medida do projeto m
2
 0,10 n/a cálculo conforme (I) 

B. Vegetação      

B1. Indivíduo arbóreo a ser plantado de porte pequeno (4) medida do projeto unidade 15 TCA cálculo conforme (I.I) 

B2. Indivíduo arbóreo a ser plantado de porte médio (4) medida do projeto unidade 35 TCA cálculo conforme (I.I) 

B3. Indivíduo arbóreo a ser plantado de porte grande (4) medida do projeto unidade 80 TCA cálculo conforme (I.I) 

B4. Palmeira a ser plantada (4) medida do projeto unidade 15 TCA cálculo conforme (I.I) 

B5. Indivíduo arbóreo existente c/ DAP entre 20 e 30 cm (7) medida do projeto unidade 80 n/a cálculo conforme (I) 

B6. Indivíduo arbóreo existente c/ DAP entre 30 e 40 cm (7) medida do projeto unidade 180 n/a cálculo conforme (I) 

B7. Indivíduo arbóreo existente c/ DAP maior que 40 cm (7) medida do projeto unidade 400 n/a cálculo conforme (I) 

B8. Palmeira existente (7) medida do projeto unidade 80 n/a cálculo conforme (I) 

B9. Maciço arbóreo existente (7) medida do projeto m
2
 17 n/a cálculo conforme (I) 

C. Cobertura verde      

C1. Cob. Verde c/ espessura de substrato superior a 40 cm medida do projeto m
2
 0,20 n/a cálculo conforme (I) 

C2. Cob. Verde c/ espessura de substrato inferior ou igual a 40 cm medida do projeto m
2
 0,15 n/a cálculo conforme (I) 

D. Fachada / muro verde      

D1. Porção de fachada / muro verde medida do projeto m
2
 0,10 n/a cálculo conforme (I) 

D2. Jardim Vertical medida do projeto m
2
 0,15 n/a cálculo conforme (I) 

V PARCIAL cálculo conforme (II) 

V FINAL cálculo conforme (III) 

 

ITEM III. DRENAGEM   

SOLUÇÕES CONSTRUTIVAS E PAISAGÍSTICAS PROJETO (1) UNID. FATOR FD (8) 
PONTUAÇÃO 
ATINGIDA (9) 

A1*. Área ajardinada sobre solo medida do projeto m
2
 0,22 cálculo conforme (IV) 

A2*. Área ajardinada sobre laje c/ espessura de solo maior que 40 cm  medida do projeto m
2
 0,26 cálculo conforme (IV) 

A3*. Pavimento semipermeável c/ vegetação sobre solo natural medida do projeto m
2
 0,60 cálculo conforme (IV) 

C1*. Cob. Verde c/ espessura de substrato superior a 40 cm medida do projeto m
2
 0,26 cálculo conforme (IV) 

C2*. Cob. Verde c/ espessura de substrato inferior ou igual a 40 cm medida do projeto m
2
 0,31 cálculo conforme (IV) 

E. Pavimento poroso (10) medida do projeto m
2
 0,1 cálculo conforme (IV) 

F. Pavimento semipermeável sem vegetação medida do projeto m
2
 0,78 cálculo conforme (IV) 

G. Superfícies com pavimentos não permeáveis (11) medida do projeto m
2
 0,82 cálculo conforme (IV) 

D PARCIAL (12)      cálculo conforme (V) 

Volume de reservação mínima obrigatório para controle de 
escoamento superficial  

medida do projeto ℓ n/a n/a 

H. Volume de reservação proposto para controle de escoamento 
superficial 

medida do projeto ℓ n/a n/a 

D FINAL  
cálculo conforme 

(VII) 

ITEM IV. PONTUAÇÃO FINAL - QA 
cálculo conforme 

(VIII) 
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NOTAS EXPLICATIVAS: 

 

* mesmos valores do item II; 

(1) P: Projeto proposto, conforme unidade indicada; 

(2) FV: Fator de eficácia ambiental do indicador cobertura vegetal, quanto maior valor mais eficaz; 

(3) Pontuação de cada solução construtiva ou paisagística na composição do indicador cobertura vegetal obtida 
pela equação na nota de cálculo I abaixo; 

(4) Classificação do porte conforme definição do Quadro 1 da presente lei; 

(5) Indivíduos arbóreos ou palmeiras a serem plantados, oriundos de Termo de Compromisso Ambiental – TCA; 

(6) Os indivíduos arbóreos existentes com DAP menor do que o constante dos itens B5 a B8 deverão ser 
computados como indivíduos arbóreos a serem plantados, conforme itens B1 a B4; 

(7) A vegetação integrante de maciço arbóreo, definido conforme Quadro 1 da presente lei, não poderá ser 
computada individualmente como palmeira ou indivíduo arbóreo existente ou a ser plantado; 

(8) FD: Fator de eficácia ambiental do indicador drenagem, corresponde ao coeficiente de escoamento superficial, 
quanto menor o valor mais eficaz; 

(9) Pontuação de cada mecanismo na composição do indicador drenagem obtida pela equação na nota de cálculo 
IV abaixo; 

(10) Ver definição do Quadro 1 da presente lei; 

(11) Superfícies com pavimentos não permeáveis do lote corresponde à área total do lote subtraída a soma das 
áreas dos itens A1, A2, A3, C1, C2, E e F; 

(12) A somatória das áreas de projeto listadas no item III deve ser igual à área total do lote. 

(13) Os pavimentos semipermeáveis com ou sem vegetação e as áreas com vegetação sobre laje não deverão ser 
computados no cálculo da taxa de permeabilidade. 

 

NOTAS DE CÁLCULO: 

(I) Pontuação atingida = P x FV/A 

Sendo: 

P: Projeto proposto, conforme unidade indicada; 

FV: Fator de eficácia ambiental do indicador cobertura vegetal; 

A: Área do lote, em metros quadrados. 

 

(I.I) Em caso de TCA: Pontuação atingida = (P x FV – (TCA x FV x 0,5)/A 

Sendo: 

P: Projeto proposto, conforme unidade indicada, incluídos os indivíduos os indivíduos oriundos de Termo de 
Compensação Ambiental - TCA; 

FV: Fator de eficácia ambiental do indicador cobertura vegetal; 

TCA: número de indivíduos oriundos de Termo de Compromisso Ambiental - TCA; 

A: Área do lote, em metros quadrados. 

 

(II) V PARCIAL = somatória de (I) e (I.I) 

 

(III) PONTUAÇÃO FINAL DO INDICADOR COBERTURA VEGETAL (V): 

V FINAL = V PARCIAL/0,38 

Sendo: 

V FINAL: pontuação final do indicador cobertura vegetal; 

V PARCIAL = somatória de (I); 

0,38 = valor de referência do indicador cobertura vegetal. 

 

(IV) Pontuação atingida = P x FD/A 
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Sendo: 

P: Projeto proposto, conforme unidade indicada; 

FD: Fator de eficácia ambiental do indicador drenagem; 

A: Área do lote, em metros quadrados. 

 

(V) D PARCIAL = somatória de (IV) 

Obs. D PARCIAL deve ser arredondado para 2 (duas) casas decimais depois da vírgula. 

 

(VI) Vol. min = 6,3x A 

Sendo:  

Vol. Min.: Volume de reservação mínima obrigatório para controle do escoamento superficial, em litros; 

A: Área total do lote, em metros quadrados. 

Obs. O volume de reservação proposto corresponde ao volume arbitrado pelo projetista, respeitado o volume de 
reservação mínimo. 

 

(VII) PONTUAÇÃO FINAL DO INDICADOR DRENAGEM (D), calculado conforme as variáveis a seguir: 

se DP ≤ 0,38; então D FINAL = 1,0 

se DP > 0,38; então D FINAL = 1-(0,0105 x (VP/A)-DP+0,38)/(0,38-DP) 

Sendo: 

D FINAL: pontuação final do indicador drenagem; 

DP: D PARCIAL, calculado conforme nota de cálculo (V); 

VP: Volume de reservação para controle do escoamento superficial proposto, conforme item III H, em litros; 

A: Área do lote, em metros quadrados. 

Obs. 1. Se D FINAL assim calculado resultar em valor maior do que 1,0, deverá ser adotado D FINAL = 1,0. 

Obs. 2. O volume de VP não inclui o volume de reservação de aproveitamento de águas pluviais provenientes da 
cobertura. 

 

(VIII) PONTUAÇÃO FINAL QUOTA AMBIENTAL: QA = V
α
 x D

β
 

Sendo: 

QA: pontuação atingida da Quota Ambiental; 

V: pontuação final do indicador cobertura vegetal, conforme nota de cálculo (III); 

D: pontuação final do indicador drenagem, conforme nota de cálculo (VII); 

α: fator alfa, conforme quadro 3A; 
β: fator beta, conforme quadro 3A. 
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Quadro 4A – Condições de instalação por subcategoria de uso, grupos de atividade e usos específicos 

Subcategoria de 
Uso 

Número mínimo de vagas por 
área construída computável (em 
m²) ou por número de unidades 

habitacionais (UH) (a) 

Vestiário 
para 

usuários 
de bicicleta 

(b) 

Espaço para carga e descarga (c) 

Área para 
embarque e 

desembarque 
de passageiros 

Largura 
mínima 
de via 

Número de 
vagas para 
utilitário 

(h) 

Número de vagas para caminhão 

Vagas de 
automóveis 

(e)(f) 

Vagas de 
bicicletas 

Até 4.000 m² de 
área construída 

computável 

Acima de 4.000m² 
de área construída 

computável (d) 
R R1 

NA NA NA NA NA NA NA NA 
R2h-1 

R2h-2 

R2h- 3 

R2v-1 NA 1/1 UH NA NA NA NA NA ≥ 8m 

R2v-2 

NA 1/1 UH NA NA NA NA NA ≥ 10m R2v-3 

R2v-4 

nRa nRa-1 

1/100m² 1/500m² sim 
1 + 

1/4000m² NA 
(VETADO) 1 + 

1/4000m² NA ≥8m 

nRa-2 

nRa-3 

nRa-4 

nRa-5 

nRa-6 1/100m² 1/500m² sim 
1 + 

1/4000m² 1 + 1/4000m² 1 + 1/4000m² sim ≥ 10m 

nR1 nR1-1 1/75m² 1/250m² sim 2 NA NA NA ≥ 10m 

nR1-2 

1/75m² 1/250m² NA 
1 + 

1/4000m² NA NA NA ≥8m 

nR1-3 

nR1-4 

nR1-5 

nR1-6 

nR1-7 

nR1-8 1/75m² 1/250m² sim 2 NA NA sim ≥ 8m 

nR1-9 1/75m² 1/125m² NA 
1 + 

1/4000m² NA 
(VETADO) 1 + 

1/4000m² NA ≥8m 

nR1-10 NA 1/125m² NA NA NA NA NA NA 

nR1-11 NA 1/125m² NA NA NA NA NA NA 

nR1-12 
1/75m² 

1/500m² 
NA 

1 + 
1/4000m² NA 

(VETADO) 1 + 
1/4000m² NA ≥8m nR1-13 1/125m² 

nR1-14 1/75m² 1/500m² sim 2 1 (g) 1 + 1/4000m² sim ≥ 10m 

nR1-15 1/75m² 1/500m² NA NA NA NA NA ≥ 8m 

nR1-16 1/100m² 1/125m² NA NA NA NA NA NA 

nR2 nR2-1 1/50m² 1/250m² sim 
1 + 

1/4000m² NA 
(VETADO) 1 + 

1/4000m² sim ≥10m 

nR2-2 1/50m² 1/250m² sim 
1 + 

1/4000m² NA 
(VETADO) 1 + 

1/4000m² sim ≥10m 

nR2-3 1/50m² 1/250m² sim 1 1 NA sim ≥ 12m 

nR2-4 1/75m² 1/500m² 

sim 
1 + 

1/4000m² NA 
(VETADO) 1 + 

1/4000m² sim ≥10m 
nR2-5 

1/50m² 

1/250m² 
nR2-6 1/125m² 
nR2-7 1/125m² 
nR2-8 análise caso a 

caso pelo órgão 
de trânsito 

competente 

1/125m² 

análise caso 
a caso pelo 

órgão de 
trânsito 

competente 

análise caso 
a caso pelo 

órgão de 
trânsito 

competente 

análise caso a 
caso pelo órgão 

de trânsito 
competente 

análise caso a caso 
pelo órgão de 

trânsito 
competente 

análise caso a 
caso pelo 
órgão de 
trânsito 

competente 

≥ 8 m 

nR2-9 análise caso a 
caso pelo órgão 

de trânsito 
competente 

1/125m² 

análise caso 
a caso pelo 

órgão de 
trânsito 

competente 

análise caso 
a caso pelo 

órgão de 
trânsito 

competente 

análise caso a 
caso pelo órgão 

de trânsito 
competente 

análise caso a caso 
pelo órgão de 

trânsito 
competente 

análise caso a 
caso pelo 
órgão de 
trânsito 

competente 

≥ 10m 

nR2-10 1/50m² 1/125m² sim 
1 + 

1/4000m² NA 
(VETADO) 1 + 
1/4.000 m² sim ≥10m 

nR2-11 1/50m² 1/125m² sim 
1 + 

1/4000m² NA 
(VETADO) 1 + 

1/4000m² sim ≥10m 

nR2-12 1/75m² 1/500m² sim 1/1000m² (VETADO) 
1/1000m² 1/1000m² NA ≥ 12m 

nR2-13 1/50m² 1/500m² sim NA NA NA sim ≥10m 

nR2-14 1/50m² 1/500m² sim 
1 + 

1/4000m² NA 
(VETADO) 1 + 

1/4000m² sim ≥10m 

nR2-15 1/50m² 1/125m² sim 
1 + 

1/4000m² (VETADO) 1 (VETADO) 1 sim NA 
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nR3 nR3-1 1/75m² 1/500m² sim 
1 + 

1/4000m² NA 
(VETADO) 1 + 

1/4000m² sim ≥12m 

nR3-2 1/35m² 1/500m² sim 
1 + 

1/1000m² NA 1 + 1/4000m² sim ≥ 12m 

nR3-3 análise caso a 
caso pelo órgão 

de trânsito 
competente 

1/250m² 

análise caso 
a caso pelo 

órgão de 
trânsito 

competente 

análise caso 
a caso pelo 

órgão de 
trânsito 

competente 

análise caso a 
caso pelo órgão 

de trânsito 
competente 

análise caso a caso 
pelo órgão de 

trânsito 
competente 

análise caso a 
caso pelo 
órgão de 
trânsito 

competente 

≥7m 

nR3-4 1/35m² 1/250m² sim 
1 + 

1/4000m² NA 1 + 1/4000m² sim ≥12m 

nR3-5 1/35m² 1/250m² sim 
1 + 

1/4000m² NA 
(VETADO) 1 + 

1/4000m² sim ≥12m 

nR3-6 1/75m² 1/250m² sim 
1 + 

1/4000m² NA 1 + 1/4000m² sim ≥12m 

nR3-7 1/50m² 1/250m² sim 
1 + 

1/4000m² 1 
(VETADO) 1 + 

1/4000m² sim ≥12m 

nR3-8 1/75m² 1/500m² sim 
1 + 

1/4000m² NA 
(VETADO) 1 + 

1/4000m² sim ≥12m 

nR3-9 1/75m² 1/500m² sim 
1 + 

1/4000m² NA 
(VETADO) 1 + 

1/4000m² sim ≥12m 

Ind-1a todos 1/100m² 1/250m² NA 
1 + 

1/4000m² NA 1 + 1/4000m² NA ≥ 8m 

Ind-1b todos 1/100m² 1/250m² Sim 
1 + 

1/4000m² NA 1 + 1/4000m² NA ≥ 10m 

Ind-2 todos 1/100m² 1/250m² sim 
1 + 

1/4000m² NA 1 + 1/4000m² NA ≥ 12m 

 

Notas: NA = Não se aplica 
(a) Não se aplica nas zonas de uso ZEU, ZEUa, ZEUP, ZEUPa, ZEM, ZEMP e nos usos não residenciais em lotes com área inferior a 250m² (duzentos e cinquenta metros quadrados) em todas as 
zonas. 
(b) De acordo com o Código de Obras e Edificações. 
(c) Não se exige vaga para carga e descarga nos lotes com área até 250m² (duzentos e cinquenta metros quadrados), exceto em lotes localizados na Macroárea de Urbanização Consolidada e 
nos seguintes setores e subsetores da Macroárea de Estruturação Metropolitana: 

I. Subsetores Arco Tietê, Arco Pinheiros e Arco Faria Lima - Águas Espraiadas - Chucri Zaidan do Setor Orla Ferroviária e Fluvial. 
II. Setor Central (Operação Urbana Centro). 

(d) Para empreendimentos não residenciais acima de 10.000m² (dez mil metros quadrados) de área construída computável, as vagas para caminhão podem ser compartilhadas com os 
veículos fretados. 
(e) Para Serviços de Armazenamento e Guarda de Bens Móveis das subcategorias de uso nR1, nR2 e nR3, o número mínimo de vagas de automóveis exigido será calculado com base na área 
construída computável destinada à permanência humana. 
(f) Quando exigido o número mínimo de vagas de automóveis, este deverá ser acrescido do número de vagas especiais conforme definido no Código de Obras e Edificações. 
(g) O atendimento da vaga de caminhão poderá ser dispensado caso haja parecer favorável do órgão municipal de trânsito.  
(h) Para o cálculo de vagas de utilitário, deverá ser considerada a área computável.  

 

Razões de veto: No que tange a determinados grupos de atividades, especialmente aqueles que, por sua natureza, prescindem de constante abastecimento, o espaço para carga e descarga 
reservado para caminhão estabelecido no Quadro 4A poderá gerar, em razão da métrica adotada, problemas na solução arquitetônica, à vista da considerável quantidade de área construída 
necessária para as manobras, respectivas vagas, além das rampas, no caso de subsolo. De outra parte, a exigência dessas vagas para tais grupos de atividades acabará, em última análise, 
prejudicando o atendimento de outros parâmetros de ocupação tidos como prioritários de acordo com os objetivos estratégicos do PDE e as diretrizes abarcadas pelo texto aprovado, a 
exemplo da fruição pública, da fachada ativa e da Quota Ambiental, uma vez que as áreas decorrentes desses parâmetros precisam estar localizadas no pavimento térreo das edificações.  
Assim, para os empreendimentos com até 4.000m² de área construída computável, dentre os grupos de atividades para os quais é exigido número de vagas de caminhão, não se justifica a 
manutenção para os nR2-12 e nR2-15, enquanto, para os que tenham acima de 4.000m², não se afigura adequado manter a referida condição para os nRa-1, nRa-2, nRa-3, nRa-4 e nRa-5, 
nR1-9, nR1-12 e nR1-13, nR2-1 e nR2-2, nR2-4, nR2-5, nR2-6, nR2-7, nR2-10, nR2-11, nR2-14, nR2-15, nR3-1, nR3-5, nR3-7, nR3-8 e nR3-9, diante do que se mostra inevitável a aposição de 
veto parcial ao Quadro 4A do texto encaminhado à sanção, atingindo as células que preveem a reserva de vagas de caminhões para os citados grupos de atividades. 
 


